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Ulysses: hora é de conversar 
• 

Mantendo-se ileso, ele manda seu recado para Sarney 
Esquerda do 

PMDB festeja 
as diretas já 

Pela primeira vez o 
PMDB comemora uma vi­
tória no seu reduto tradi­
cional — o Restaurante Ta-
rantella — sem o seu prin­
cipal personagem, Ulysses 
Guimarães, que tem ali o 
seu principal ponto de refe­
rência na capital. A estrela 
do almoço comemorativo 
da aprovação dos quatro 
anos, ontem, foi o senador 
Mário Covas, presidindo 
uma mesa de dezenas de 
parlamentares do partido. 

Na festa das diretas, 
além da ausência do presi­
dente do partido, também 
não estava o autor da famo­
sa emenda de 84, o ex-
ministro Oante de Oliveira. 
A emenda aprovada ontem 
foi a do deputado baiano 
Jorge Hage. 

— O Hage foi o Dante que 
deu certo — comentavam 

Covas chegou ao restau­
rante, acompanhado da es­
posa, dona Llla, e foi sau­
dado com gritos de "Presi­
dente, Presidente." Al-
g u é m p e r g u n t o u , 
referindo-se a aprovação 
do parlamentarismo e das 
eleições para o próximo 
ano. 

— Afinal, é chefe de go­
verno ou chefe de Estado? 

A deputada Beth Azlze, 
do PSB, que Junto com 
Moema Santiago, do PDT, 
eram "as estranhas no ni­
nho" na festa do PMDB, 
definiu: "Ê chefe do gover­
no. Chefe de Estado é o Ri 
cha. Ou o dr. Ulysses como 
saída honrosa". Foi a única 

, ^ndlcaçâo que teve Ulysses 
„m seu tradicional reduto. 

Como a euforia fosse 
escente, começou a com-

MARCOS HENRIQUE 

Com Luiz Henrique e Ibsem Pinheiro, Ulysses acompanhou a votação ontem 

Governo não tem mais 
força, acredita Covas 

:o' 

lição do futuro mlnisté-
Toda de amarelo, a de-

J°,ada Cristina Tavares, 
v jorria as mesas, tanto 

as 

ia 
.09 

trte de cima como da 
tyUxo do restaurante, 

c c g r a d a no Ministério 
l0i«nunlcaçOes. 

Sorriso de ponta a ponta, 
o senador Mário Covas, 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, até se esqueceu das 
suas pontes de safena. O 
coração agüentou firme a 
emoção da vitória dos qua­
tro anos, "uma vitória da 
justiça, uma vitória do po­
vo brasileiro, que firmou 
aqui sua independência", 
festejava Covas, cercado 
pela imprensa, no plenário 
já vazio depois do término 
da votação. 

Surpresa n-ao foi, garan­
tiu Covas. Ele contou que, 
depois de passar por uns 
três dias meio negros, pes­
simista com a perspectiva 
da vitória dos cinco anos, 
chegou ontem ao plenário 
convicto de que o resultado 
serie pelos quatro anos. 
"Só errei em um voto, mas 
não digo qual foi", brincou. 

Com a derrota do Gover­
no ontem, a garantia de 
aprovação do parlamenta­
rismo pelo plenário da 
Constituinte ficou certa, na 

opinião de Covas. Enfra­
quecido, o Governo não te­
rá poder de pressão sufi­
ciente para mudar votos. 
Conciliar quatro anos com 
parlamentarismo para o 
sucessor de Sarney n-ao vai 
ser problema, para ele. Pe­
lo contrário. Covas acredi­
ta que o pior seria implan­
tar o parlamentarismo du­
rante o governo de um Pre­
sidente abertamente con­
trário a este sistema, que 
faria tudo para inviabilizá-
lo. 

Um dos responsáveis pe­
la derrota dos cinco anos 
ontem foi o próprio Gover­
no, que se recusou a abrir 
canais de negociação, ad­
mitiu o líder. Repetindo 
trecho do discurso — ouvi­
do em completo silêncio, 
quebrado apenas pelas pal­
mas no plenário — que fez 
da tribuna. Covas reafir­
mou a importância da vota­
ção nos quatro anos para 
consubstanciar o fim da 
transição política, "que é a 

ponte para a democracia". 
Os que cochicham pelos 
cantos que os quatro anos 
v-ao levar a um período de 
forte d e s e s t a b i l i z a ç ã o 
política, n-ao têm a visão 
do processo de transição, 
criticou. 

E a candidatura Covas 
para a Presidência da Re­
pública? Entre os comentá­
rios políticos, estão os que 
dão conta de que Covas, 
por causa das cirurgias 
cardíacas recentes, seria 
beneficiado com a vitória 
dos cinco anos, que lhe da­
ria mais um ano para afas­
tar temores de uma saúde 
abalada. "Se tivesse me fa­
lado isso antes...", brincou. 
Depois, sério, rebateu: 
"Definir a duração de um 
mandato para favorecer 
um ou outro candidato se­
ria repetir o pior que houve 
durante o regime militar, 
teríamos aprendido com 
perfeição a lição do ca­
suísmo". 

TAISA FERREIRA 
Da Editoria de Política . 

Derrota è uma palavra] 
que definitivamente não < 
combina com Ulysses Gui- j 
marães, o todo-podéroso, 
presidente da Constituinte, | 
da Câmara, do PMDB e,, 
eventualmente, ocupante | 
da Presidência da Repúbli-! 
ca em exercício. Com um] 
jogo de cintura invejável,! 
ele ficou bem com o presi- < 
dente Sarney ao defender, 
os cinco anos mas, não' 
comprou qualquer briga | 
com os defensores dos qua-1 
tro anos — que na prática o | 
favorecem na corrida pre-1 
sidencial. —O senhor tra-] 
balhou pelos cinco anos 
presidente? perguntou o re-1 
pórter — Manifestei minha i 
opinião, mas pedir votos eu ] 
não pedi, respondeu, com. 
um discreto sorriso. 

Foi com ar sereno, sem' 
demonstrar qualquer preo-', 
cupação, que o presidente; 
Ulysses Guimarães deixou; 
seu gabinete da presidên-' 
cia da Câmara logo após] 
anunciada a vitória dos i 
quatro anos. Ele passara J 
toda a manhã ali, trancado, > 
acompanhando a votação] 
ao lado dos ministros da ' 
Administração, Aluízio Al- ] 
ves, e da Ciência e Tecnolo-1 
gia, Luís Henrique. Com o ] 
tom formal que assume nos i 
momentos de grandes deci-] 
soes, Ulysses soltou: "Que-1 
ro dizer que foi uma deci- ] 
são democrática e não há i 
como deixar de aceitar de- ' 
cisão do mais alto foro', 
político da Nação". 

Batendo na tecla da sobe- j 
rania da Constituinte, Ulys-1 
ses Guimarães deu um re- ] 
cado indireto ao presidente ] 
Sarney, que "tem expe-1 
riência parlamentar de 27 | 
anos e já esteve em entre- < 
veros semelhantes para ] 
compreender o resultado. I 
"Agora, para o presidente-] 
da Constituinte vai se abrir . 
um tempo de novas conver- [ 
sas nas áreas políticas. 

Toda vez que quer se fur-! 
tar de um posicionamento ' 
pessoal sobre uma questão í 
mais delicada, que divida ] 
forças com as quais lhe! 
tem interesse em manter ' 
ligações políticas, ULysses! 
lança mão de sua condição ; 
de presidente da Consti-', 
tuinte. Assim, ele evitou di-; 
zer se na próxima etapa— ! 
do plenário — vai continuar ' 
defendendo a tese dos cinco ; 
anos, agora derrotada: S'N- j 
ao posso ter posições pes- , 
soais, vou agir como ârbi- ' 
tro". 

Surpresa com o resultado ] 
de ontem Ulysses Girtma- ! 
ráes disse não ter tido. em- ' 
bora notícias dessem conta i 
de que ele teria garantido 
ao presidente Sarney a vi- ! 
tória dos cinco anos. ','Á$ j 
forças estavam muito equi- í 
libradas, seria muito teme- ' 
rário avançar em préví- ' 
soes", afirmou. 

O senhor nãose sente! 
atingido? —Não, não posso ' 
me julgar proprietário da ! 
verdade, respondeu tran- ' 
quilo. Diante do resultado ! 
imprevisível na Sistemati- ] 
zação e do fogo cruzado«iv I 
tre os cincoanistas e o.qua- ' 
troanistas nos últimos dias, ' 
Ulysses Guimarães prefe- l 
riu "ficar na moita" por : 

um bom tempo. Recolhido i 
ao seu gabinete, ele pouco | 
falou sobre o assunto." Só ' 
quebrou o mutismo para ; 
defender a soberania da p 
Constituinte diante das ] 
ameaças de guerra - aos '< 
parlamentares que votas- ' 
sem pelos quatro anos, ! 
transmitidas pelo porta- i 
voz da presidência. Frota 
Neto. 

i 

Ontem Ulysses Guimá- ' 
rães revelou o segredo da j 
sua atitude: "E melhor dei- i 
xar a poeira assentar. No | 
meio de um tiroteio a atifu- i 
de mais sensata é se escon- j 
der para não ser apanhado ! 
por um tiro", brincou. Co- ' 
mo candidato virtual à pre- j 
sidencia da Republica 
Ulysses Guimarães, por 
causa da idade avançada ' 
só teria a se beneficiar com ! 
a vitória dos quatro anos • 
Mas esse é um assunto no ' 
qual ele prefere não tocar i 
"Meu nome foi lançado pe- : 
ia imprensa, por compa- ! 
nheiros, mas isso é só para 
depois da promulgação da 
Constituição", adverte. 

O importante, para Úlys-. I 
ses, é que, em mais uma ' 
batalha política sua lide- ,' 
rança ficou intacta. Diante-• 
dos defensores dos quatro ' 
anos, ele conseguiu preser- i 
var sua imagem. Chamado 
de senhor das diretas, ele 
usou de astúcia no dia em 
que o senador Mário Covas, 
ettl cerimônia publica, lhe 
pediu para assinar emen- i 
das por diretas em 88. "0 - ' 
lha que eu não resisto a ten 
tacão, brincou na época". 
Diante do presidente Sar- ! 
ney, ficou a imagem da de­
fesa dos cinco anos — em­
bora sem o vigor desejado 
pelo Planalto. 

"Importante è que não 
houve qualquer ataque pes­
soal a Sarney da tribuna ", 
fez questão de frisar. O mi 
nistro da Ciência e Tecnolo­
gia, Luís Henrique, por sua 
vez, arregalou os olhos ao 
ouvir os comentários de j 
que Ulysses estaria muito • 
sorridente depois da derro- ,' 
ta dos cinco anos. "Por (a- • 
vor. não façam isso. Essas , 
ilações são perigosas, é • 
preciso evitar qualquej- ; 
confronto entre Ulysses e ' 
Sarney". 


